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* DEO.A.NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
~ PR~STmm n~ ~B~f E 
A. Salazar-O gran­
de amigo das elas­
ses trabalh~.:&do­
ras, foi eonferida, 
solenemente, uma 
eorô3 de touros, 
pelo Govôrno da 
liélglea. 

O Snr. Dr. Augusto de Cas­
tro, nosso ilustre representante 
na Belgica, entregou ao Snr. Dr. 
Antonio de Oliveira Salazar uma 
artistica e valiosa corôa de lou­
ros, em ouro, colll a ligação em 
marfim, encerrada num luxuoso 
estojo. 

Esse objecto de arte simbo­
liza Curôa Olimpica do Trabalho. 

A' festa Nacional do Traba­
lho, realizad.t em Bruxelás, em 
21 de julho de 1935, assistiram 
70.000 trabalhadores, os reis, 
membros do GoTêrno, Corpo 
Diplomatico, membros da Colo· 
nia Portuguesa, etc. 

A corôa foi conferida nessa 
ocasião, ao Dr. Oliveira Salazar, 
homem do Estad0 e professor 
da Universidade de Coimbra, pe­
la sua 5enerosa actividade soó1l 
a favor dos trabalhadores portu­
gueses. -----· .. -----
t;o1•pora~ões Re­

ligiosas 
Como e certamente do co­

nhecimento de todos o Estado 
Portugues desligou-se da inge­
rência que havia nas Corporacões 
relgiosas (Irmandades, Confra­
rias, Ordens Terceiras), confian· 
do-a, pela letra do artigo 3 87 
do Novo Codigo Administrativo, 
á autoridade eclesia~>tica. 

D'oravante, pois, nesta Ar­
quidiocese de Braga, a revisão de 
orçamentos, contas e livros de­
pende eclusivamente ào snr. Ar­
cebispo Primaz, que instituiu a 
Curia (Paço de Braga) a Repar­
tição das Aassociações Religio­
sas dos Fieis e Corporações en­
carregadas do culto para, em seu 
nome, tratar todos os assuntos 
1 elativos á vida destas entidades. 

Os orçamentos são apresen­
tados à Cúria, para aprovação e 

deverão ir sempre em dnplieado, 
e acompanhados duma copia da 
Acta da sessão da Mesa que o 
aprovou e duma certidão com­
provativa de se haver cuorido o 
art.~ 75-2.0 do Regulamento 
Geral aprovado pelo Venerando 
Episcopado Português. 

No orç:imento, deve sempre 
constatar, com a máxima clare­
za, a proveniência de toda a re­
ceita e despeza, inscrevendo-se 
nesta, com exatidão, as taxas-a­
-pagar á Cu ria, conforme as Ta­
belas n.0 1 e II do Regulamen 
Geral. 

Fiseallsa-:ão do tra­
balho 

Durante o mês de Julho fin­
do, foram levantados no Distrito 
de Braga os seguintes autos por 
não cumprimento das disposi­
ções que regulamentam o hora rio 
de Trabalho nos estabelecimen­
tos comerciais e inJ ustriais. 

Refin2ção de S. Marcos. Ld.' 
Rua de S. Marcos-Br:::ga, IOo;nii; 

Sowrro & Martins, Ld.ª, Rua 
Candido dos Reis, 88, Braga, 
lOO;ttioo; Francisco Ivo, Rua da 
Sofia-Coimbra, 100,Jfloo; Alfre­
do Duarte Lopes Malheiru; esta­
belecimento de padaria, Rua S. 
Marcos, Braga, 100.1t100; Fran­
cisco Azevedo Campos, Maximi· 
nos, Braga, 100.:t!>OO; Café e Res· 
taurante f\.storia, Ld.ª, Arcada, 
Braga, 100J1)00; Manuel B1rro­
so, Hotel Aliança, Braga, :::oo./tl; 
So(orro & Martins, Ld.ª, Rua 
Candido dos Reis, 88, Braga, 
100,Jfloo; José da Costa, pada­
ria, Rua Biscainhos, Braga 100.t!l; 
Antonio Vila-Verde, barbearia, 
Campo da feira, Vila Verde, 
100.1t100; Armindo da Silva Va­
lente, barbearia, Freguesi:i da 
Loureira, Vila Verde, 100$00; 
Manuel Joaquim Gomes, bar­
beiro, lugar da Cachada, Vila 
Verde, 100.)7)00; Joaquim de Car· 
valho r Sá, Café Rêcreio, Cam­
po da Feira, Vila Verde, 100.J'b; 
Antonio Rossas, barbearia, Cam­
po da Feira, Vila Verde: 100.)1.100; 
Maria 'Machado Malheiro, Cam­
po da Feira, Vila Verde, l00'1f>OO; 
Antonio Augusto dos Santos, 
mercearia, Campo da Feira, Vi­
la Verde, I oo.t!loo; João Fernan­
des, Fregm.sia de Soutelo, Vila 

Verde, IOO./tlOO; Joaquim Gere­
mias Veloso, barbeiro, Campo 
da Feira, Vila Verde, lOO./tlOO; 
João Mendes, barbeiro, Fregue·· 
sia de Palmeira, Braga, 100$00; 
Augusto Fernandes, mercearia e 
vinhos, Fregue~;ia de Lago, A­
mares, 100.)1.100; Paulo Barbosa 
de Macedo, padaria, Feira Nova, 
freguesia de Ferreiros, Amares, 
I00.)1Joo; Avelino Ramos Meira, 
construtor Civil , Guimarães , 
I.200./tlOo; Joaquim Teixeira, co­
merciante, Guimarães, IOO./tloo; 
Sebastião da Silva Crespo, gar­
feira, Taipas, Guimarãis, 100$os; 
Bento Ribeiro Sll5ado, garfeira, 
Taipas, Guimarãis, IOO./tlOO: Ma­
nuel Faria, serralheiro mecani­
co, Guimarãis, IOO.t!lOO. 

~~-------~·------~-1'1oedas de toaoo 
falsas 

No concelho de Santo Tir­
so, segundo refere o jornal d' a­
quela localidade, aparecerarr. no 
mercado semanal grande nume­
ro de moedas de 10.t!lOO falsas, 
dadas em pagamento de suinos. 

Em virtude de queixa á au~ 
toridade já se acham presos va­
rios passadores e a autoridade 
trata de descobrir os meliantes 
envolvidos neste caso. 

~--------------~-Oitavo Uentenario da 
lndependeneia 

de Portugal 
Do Ex.mo Governador Ci­

vil de Santarém, recebemos dois 
exemplares da seguinte ltlen -
sagem que o ilustre Gover­
nador enviou à Provincia do Ri· 
batejo: 

Em r940 comemorar-se-a, 
em todo o Império, o oitavo 
centenario da Independencia Na­
cional e o terceiro da sua Res­
tauração. 

Assim o ordenou o Exce­
lentissimo Presidente do Conse­
lho; assim o quer o Povo de 
Portugal que alvoraçado e or­
gulhosamente acolheu a palavra 
de ordem que lhe foi dada. Por­
tugal inteiro, pela boca dos seus 
legitimas representantes, respon­
deu com um grito de unânime 
aplauso ao apelo patriotico do 
Chefe do Governo e, depois, as 

colonias portuguesas espalhada 
pelo mundo, falaram tambem, e 
em que enternecida linguagem o 
fizeram, associando-se calorosa­
mente à feliz iniciativa qu~ tão 
aj ustadamente soube traduzir o 
sentimento nacional. 

Com efeito, para orgulho 
nosso, nenhuma outra nação do 
mundo pode olhar para a sua 
fundação através de oito seculos 
da mais lendària . e heroica das 
historias pátrias. 

E' preciso porém que saiba­
mos todos, sem excepção, cor· 
responder á patriotica iniciativa 
do Governo e a,o dever que nos 
impõe a felicidade de vivermos 
sob a atmosfera de paz e tranqui· 
lidade que milagrosamente hoje 
se respira na boa terra portu­
guésa. 

Não deixemos aos outros o 
enclrgo de tudo fazerem, em tu­
do pensarem e em tudo provi­
denciar, limitando-nos ao fácil e 
cómodo papel de comentar com 
ódio ou inveja, o que se fez ou 
deixou de se fazer. 

Nem só ao Estado e aos Cor· 
pos Administrativos compete di­
rigir e pagar as comemorações, 
nem só às comissões nacional, 
distrital e concelhias compete or­
ganizà-las 

Cada um de nos tem um pa­
pel importantissimo a desempe­
nhar e se não nos juntarmos to­
dos no mesmo esforço, perder­
-se-à por inutil o que so alguns 
levarem a efeito. 

Funcionirios teremos que 
cumprir melhor os nossos devc:­
res, para que os serviços públi­
cos obtenham um melhor ren­
dimento do nosso trabalho; ope­
rários e agricultores teremos. que 
apurar com mais gosto a nossa 
obra para que ela possa ser con­
templada com mais admiração; 
prJprietarios e industriais tere­
mo~; que cuidar com mais esmê· 
ro os nossos produtos para que 
sejam motivo de maior espan­
to aos que nos visitem; comer­
ciantes teremos que modernizar 
os nossos hoteis, cafés, restau­
rantes e simples casas de pasto. 

E' necessário que os vinhos 
sejam maís saborosos, os azeites 
mais finos, as farinhas mais cui­
dadas, as carnes mais tenras, o 



peixe mais fresco, as frutas mJ1s 
escolhidas. 

Nao esqueçamos que a nossa 
c11sa, simples ou opulenta, na ci­
dade ou ila aldeia, carece de ofere­
cer asoecto de limpesa, de arran­
jo, de' beleza; os muros caiados 
e bra:iquinhos e sobre êles a m~· 
dre-silva, a roseira, a buganv1-
lra e os famosos cachos rôxos dJ 
glicinia. . . 

Cuidemos das mais pequent-
nas coisas que possam dar uma 
impress:lo ágrad~~el ao estran­
geiro que nos v1stte e aos por­
tugueses que nos desconheçam. 

Façamos todos o voto sole­
ne de concorrermos para nos tor­
narmos dignos da honrosa he­
ranç:t que os nossos antepassa­
dos nos leg.uam e podemos-ter 
:.l certeza de que ser:l grande o 
nosso triunfo e bem recompen­
sado o nosso esforço. 

--·-·· ----------
MYTHOLOGI~ POPULAR PORTUGUESA 

Numa sei ie de folhetins que, 
mercê da delicadeza do meu a­
migo o snr. dr. Hodri~o Velloso, 
publiquei na .4.w·o1·a do Cavado, 
(1); e unm arti~o inserto n·<? Estl!­
do, 1879. pag.19, (~)escrevi mera 
duzia de linhas sobre tradições 
populares, e principalmente so­
brn superstiçõe. Não tive, como 
llàO tenho ainc1a, pretensões de 
apresentar trabalho definitivo. O 
r.1eu intuito foi modesto. Quis a­
penas estrear-me nesta especie 
11e estudos. Demais, sei quanto é 
escêlbroso o campo. A' parte al­
~uns trabalhos, por ora limit&­
dos, dos dois d1stinctos professo­
res o snr. F. Adolpho Coeiho e 
Th. Braga, como noutra parte 
disse, pouco ha feito moderna­
mente entre nós (1). 

O estudo ctos costumes po­
pulêlres não é estudo que se im­
provise. ~· preciso tempo e me­
thodo rigoroso. O rnethodo é o 
historico-comparativo. Da com­
paração de clifferentes versões 
da mesma superstiçã., 1111111 uni­
co povo, e da de differentes 
superstições entre povos de ori­
~em identica ou de origens d11Ie­
rentes, é que ha-de sahir o fio 
de Ariadne d'esle labyrintho my­
thologico <1e nnva especie. 

No estudo que ha tres annos 
ando fazendo na vida do povo 
português,-estudo totfavia in· 
terromprdo rnuitissimas vezes pe­
ll)s meus deveres escholares, e 
até quasi só continuado por o­
casião de ferias-, parece-me ha­
ver acha•io vestígios dos seguin­
tes cultos: 

1) Culto da noite.Cfr. lambem 
a phrn:)e ccá boca da 11oite•, irna­
loga. á·sauscntica crnjanimukka• 

(1) Em 1818. Foram depois repro­
duzidos nos .Ensaios Etlmogmficos, 1, 
1 -101, com o titulo de «Ü presbvterio 
de Vila-Cova ,, , • 

(1) Intitula-se "Vestígios do culto <lo 
fogo cm Portugaln. Não vale a f) ~ na re­
produzi-lo. 

( 1). Tt'nha ·se presente que ei;te ar­
tigo fui escrito em 18ú!.I. [) 'então para 
ca o número <le trabalhos augmcntou 
muito como póJe ver-se no · l!,nsaios 
Ethnographicos, l, :l 13 sqq. 

(á ~nEla da noite), que p::irece 
\lestigio da co•1cepçào da .Noite 
como nm ser. 

!) Culto dos astros. Alem da 
rApida alnsào q11e nu P1·esbyte­
rio de l'ila-Coua fiz n0 culto da 
lua e das estrellas (Conslitníções 
B:piscopaes e ao sol (S. João e 
N::ital), tenho conhecime11to, 11à0 
só de superstições; como de 
cantigas eia Beira·Alta,Douro,ete. 

3) Culto do fogo. No brevissi­
mo e incompleto artigo citado a­
cima e publicado n-0 Estudo, 
pag. H) 

4) Culto dos uentos . Fundo-me 
em su pers lições da Beira-Alta, 
Douro (e Galliza). 

5) Culto das plantas. Alludi 
rapidame11te a elle 110 art1g in· 
titulado O Presbyterio de Villa· 
Cot•a, 

6) Culto das pedras. 
7) Ctdto dos metaes. Allnc1i 

tam bem a elle n-0 P1·esbyt1Jrio 
de Villa-Coua. 

8) Culto das montanhas Vide 
o mesmo artigo. 

t)) Culto das aguas. Alludi a el · 
le n-0 Presbyterio, quando fallei 
das Moims e do S. João. Alem 
fia crença das Moiras, temos a das 
Fadas. Gil VicentE', no momento 
de iutrodezir a Fadas marinhas. 
para fadarem El-rei e a Rainha, 
110 <Auto das Fadas~, ecl. de 
Us3t, pag 110, fez dizer à pri­
meira: 

Aquellas Fadas, 
Que tem as 1·ibeiras de verde pintadas 
Vos pintem a vida de alegre pintura. 

10) O culto dos animaes (aves, 
cães, serpentes). 

* 
lsto que digo não apresen-

to, repil<l, como definitivo; ape­
nas, por ora, como hypothese. 
que noutro lugar me esforçarei 
por tuudame11tar. Julgo extre­
mamento difficil, ou antes im­
possivel, faztlr desde já a este 
respeito estudo eornpleto. 

Aos habitantes de Fam e 
senhores banhistas 

f\. etimologia ou origem da 
língua portugues11, é derivada da 
língua !.nina. Por sequencia, es­
crever Fao é um erro etimologi­
co, que nao tem desculpa, por 
não ser deri .. ·ado d:t língua ·nae, 
a latina. Deve- se escrever Fam, 
derivado de Fanum; eliminando a 
esta palavra latina o Jl e o O fi­
ca Fam, da mesma sorte que a 
palavra bom vem de bonum eli­
minando o n e o o. Segundo a 
gramatica portuguesJ a termina· 
çao am sõa como ão no pre­
sente preterito dcs verbos do in­
dicativo; verbi-grati:I, amam, a­
mavam e amaram; e a termina­
ção i\n emprega-se no futuro 
imperfeito dos verbos, como se­
ja amarão. Diz a mesma gram.1-
tica, que para adjetivar um su­
bstantivo prop1 io adiciona-se o 
sufixo enst•; ajuntando, pois a 
Fam a tcrrninaçao t•11se, fica 
Famense e nao Fãozense, como 

erradamente se escre\•e. Fanum 
era o idolo da antiguid.lde de 
Fam, conhecido pelo deus Fa­
num. Foi govern:idor desta cida· 
de o Proconsul Decio Juno; Jiz 
a lenda que Decio Juno, erigiu 
um templo cl Fanum, consagra­
do a Netuno, na esquerda do Ce· 
lanum. O templo de Fanum, 
com o farol da barra ao lado, 
era onde se acha a ermida da Se­
nhora da Bonança; pelo norte 
desta ermida deslisa o rio Cela­
num, indu desaguar no mar pe­
lo norte da pedra da pena; este 
rio Celanum, bem como a maior 
parte Ja cidade de Fam, foi as­
soreado por nu\'ens de areia 
muito fina, oriundas do norte. 
Este rio, assim assoread(J, fez re­
troceder as aguas, inundando os 
campos marginais. Nesta ocor­
rencia, houve necessidade de a­
brir novo leito ao ri), do Caldei­
rão para baixo, para dar expe­
dição ás aguas, atravez das Sa­
linas de Fam. Desde entao o rio 
Celanum foi conhecido pelo rio 
Cavádo, hoje Cávado. 

Finalmente, escre,·er «Fao e 
Fãozense n dá a con '1ecer bem o 
atraw cientifico dos h~bitantes 
de Fam. 

t•. e Uh aves. 

-----------·-------~-PELA CAMARA 

Pagamentos de fóros 
No corrente ano, o paga­

mento de fóros municipais faz­
se desde 2 a 29 de Setembro;­
e nos 15 dias imediatos a 29 de 
Setembro, mas neste caso sujei­
tos ao juro de móra. 

Imposto de trabalho 
Recl<amaeão 

Est:í em raclamação, na Se­
cretaria da c~mara, desde 20 de 
corrente até 6 de Setembro pro­
ximo, o mapa de lançamento do 
imposto de trabalho referente ao 
corrente ano. 

Como a-pesar de todo es­
crupulo e cuidado da p:trte dos 
Senhores Presidentes das Juntas, 
nas informações dadas para a 
sua organisaçao, pode haver 
qualquer omiss:to ou erro que 
venha afectar o Municipio ou o 
contribuinte, é conveniente que 
durante aquele praso de tempo 
os interessados vão aquela re­
partição examinar o aludido ma­
pa de lançamento afim de veri­
ficarem se esta o indevidamente 
c..:>lectados e nesse caso apresen­
tarem a sua reclamação, escrita 
em papel selado e instruida com 
os documentos necessarios. 

Em virtude de del'.beração 
tomada sob proposta do Ex.mo 
Presidente, nosso amigo Snr. 

P.e Manuel Martins de Sá Pe­
reira, a tarifa Camararia relativa 
á tributação dos carros de bois, 
baixou de 20.:'.'oo para I s::;oo o 
que muito benefi~ia os contri­
buintes. 

«.-l. Voz do Operario» 
Da capitJ recebemos este 

orgão privativo da Sociedade de 
Instrução e Beneficencia, que se 
publica há 3 9 anos, com o pe­
dido de permuta ao qual acede­
mos de bom grado. --------------

A Pa~tora . ~~ Domrêmy 
O espírito profundo, pene­

trante, investigadordnm homem, 
que entabola conversa pegada 
com a grande mestra da huma­
nidade, vê despontar bustos cu-. " . , 
Jª aparenaa o arremessam a um 
proceloso mar, cujas rugidoras va· 
ga'l são admiraçao. 

Os bustos,que mais nos fas­
cinam, sau os mulherís. Estes 
despindo o manto de fraqueza', 
que os envolve, lançam-se nos 
tr<:balhos próprios dum homem, 
e executam-nos com mais iner­
gia e pericia, que os destinados 
por indole própria a tais traba­
lhos. 

E' êste fenómeno assombro­
so, fascinador, mas obscureci­
do por labeu de ingratidão, que 
pretendemos completar num to­
lhear minucioso da Historia Fran· 
cesa, já que o homem alimenta 
a inteligência com admirações 
boas ou más do passado. 

Na História Francesa depl­
ra-se-nos o busto sorridente, en­
cantador, que honra o sexo com 
uma gama, que jámais se esvai­
rá da memoria humana-é a 
donzela de Domrémy. Esta mu­
lher, que a princípio foi uma hu­
milde pastora, arrancou com mão 
de ferro França á devoragem dum 
lôbo faminto e sequioso. A tem­
pestade de ódio e orgulho, que 
desencadeou sobre França, arnea­
açou-a de ruína funesta, que re· 
<luziria França a um montão de: 
cinzas, se não fôsse a alma forte 
e a fôrça inabalavel de Joana: 
d' Are-a heroina francesa. 

A História, o exemplo da 
humanidade. tece-lhe sublimes 
elogios, e derrama sôbre a fron­
te da donzela louros verdej·rntes 
e viçosos. O mundo tudo isto 
esperava, na hipotese da França 
odear a ingratidao. 

A hipótese formulada pela 
humanidade descortir10u-se com 
resultado admirável. Hoje a Fran· 
ça inteira curva joelho ante a 
imagem de Joana d' Are, eleva­
da ás gloriosas honras dos alta-
res. 

(Continú1) Zeto. 



Eneielopédla Peda­
gógiea Progredio1• 

f llA DE PASSOS MANUEL, 162 - PORTO 

AVISO AOS SRS. ASSINANTES 

Atendent.io a que alguns dos 
Ex.mos Assinantes se deslocam, em 
goso de férias, durante os mêses 
de Agósto e Setembro, resolve­
mos-para evitar devoluções ou 
extravios - expedir, juntos, os 
fasciculos n.os 20 e 2 l do mês 
de Outubro, caso não nos sejam 
dadas instruções em contrário. 

tJapas:-Está próxima a 
conclusao do r.º voiume, que a­
brange tôda a letra A. 

Temos já fjxado o modêlo 
da capa, que é digna da obra. E' 
tôda em carneira com letras gra­
vadas e dizeres dourados na lom­
bada. O seu custo é de 20$00, 

liquido. A' cobrança acrescem 
2;ttJ500. 

Desde já recebemos pedidos 
para a SLia aquisiçao. 

Encarregamo-nos de fazer as 
encadernações pelo preço de 
5~00, liquido, a quem nos en­
viar os respetivos fasciculos. 
Desta forma, capa e encaderna­
ção custam 2 5;ttJoO, além do por­
te do correio. 

Chamamos a atenção para as 
capas dos fasciculos a distribuir 
em Outubro e mêses seguintes, 
nas quais daremos mais detalhes. 

Aos Ex.mos Assinantes que 
prefiram encadernar o volume 
em uma capa diferente da por 
nós organizada, (em pano, per· 
calina, etc.), informamos que 
também nos encarregamos da 
sua confecçao, por preços modi­
cas. 

Julho de 19)8. 
A Administração, 

Pereira, Mota & Patricio. 

Bl BLIOGH ~FlA 
« Grunde Eneielope­

d la Portuguesa e 
Brasileirai. 

Nada menos de noventa e 
seis paginas de papel de luxo re­
camad::is p::>r dezenas de ilustra­
ções magnificas, desenhos, fotos, 
mapas, e graficos, eis o que nos 
ofer~ce o optimo fasciculo n.• 41, 
relativo a Agosto, da Grande En· 
ciclopedia Portuguesa e Brasilei­
ra que nos visita com a amavel 
pontualidade de habito. 

Poucas vezes esta publica­
ção, de resto tão interessante, te­
rá fornecido aos seus leitores um 
fascículo tao recheado de artigos 
e noções, incluindo, p'Jrtanto, 
por 01 dem da alfobetação todo o 
longo e rico Jicil'nario da lin­
g ua patria, que podem e devem 
!>er considerados de capital im­
portancia. Basta dizer-se que a­
brange as palavras de <<Bastos'' a 

<<Beirona», e que, por consequen· 
eia, neste longo passo, trata en­
tre muitos outros, dos artigos 
Batalha (convento da), pelo prof. 
Joao BJrreira; Batalha naval pe­
lo comandante Botelho de Sou­
sa, Batalha (mil) pplo tenente co· 
ronel do Estado !\laior Raul Ra 
to; Batráquio pelo dr. Pedro Go­
dinho; Bechuanas pelo prof. Men. 
des Correia, Beethoven pelo pro· 
fessor Aat ao de Lacerda; Beétria 
pelo dr. Antonio Sergio; Beira 
(Africa) por Ma rio Costa; Beira 
Alta e Beira Baixa por Tomaz 
da Fonseca; Beira Litoral pelo dr. 
Rocha MaJail; etc. etc. alem de 
outros artigos como Batelha. B~­
talha Reis (apelido), Batalhao, 
Batari;l, Batata, Batuque, Blu, 
Baunilha, Beatificaçao, Boato, 
Beatriz (biografias), Bebida, Be­
ça, (Biografias), Beckford, Beo­
querel, Beduínos, Beelzebu, Be­
gonia, Beguinos, Beijo, Beiral, 
Beirão (biografias), etc. a cargo 
de nomes como Gastão de Sousa 
i)ias, Eduardo ~foreira, dr. Hi­
polito Raposo, Nogueira de Bri­
to, Pina Cabral, Augusto C::isi-
111iro, Jorge Guimarães Dan pias 
prof. Cirilio Soares, D. Emília 
de Sousa Cost:?, eng. Segurado, 
eng. Maria Godinho, dr. Mario 
Lyster Franco, Alvaro Pinto, 
prof. Gonçalves Pereira, prof. 
Luiz Pina, prof. Hernani Cidade, 
dr. Souto Ttixeira, Rocha Mar­
tins, Francisco Cirilo de Melo, 
padre Miguel de Oliveira, dr. 
Manuel Valadares, Luiz Reis 
Santos etc. etc. etc. 

A estampa que acompanha o 
fascículo e uma maravilha, um 
quadro de borroletas exóticas, im· 
pr0 sso a 6 côres com todo o es­
mero e fidelidade. 

E' evidentemente u'11 grande 
esforço o da emprêsa editora e 
dos Directores, desta obra gran­
diosa, dotando o pais e a cultura 
nacional com UP.l repositorio 
desta classe, publicado em con -
<lições tais de preço, regularida­
de t! qualidade, que, francamente 
causam assombro. Oxalá: que 
tamanha emprtsa sej1 recom­
pensada pela assistencia que to­
dos lhes devemos, o que diás, 
cremos bem, por todos tem sido 
entendido e significado num a­
poio sem limites. 

VIII,~ DE tJRIS­
'rO, segundo os Evangelhos e 
as revelações de Catarina Em­
merich. 

Encontra-se em distribuiçao 
o fase. IX (3.º volurue) desta ilu-

1 cidativa public.1ç110 (Rua do Lo-
1 reto, )4, s1loja-Lisboa. 

Dois acontecimentos, de pa­
rentesco próx irr.o, sao descritos 
no presente fasciculo: 

I-A multiplic:1cão Jos paes 
é o primeiro dêks. Jesus, préga-

das as Bem-aventurancas n1 . ' 
margem de la do mar da Gali-
leia, encontra novas multidões 

' que o escutam com tJnta sêde da 
palavra di\·ina, que ch~gam a 
t:squecer o pão do corpo. 

O Sa!vador, sempre miseri­
cordioso e bom, alimenta-os no 
d.eserto, dando de comer, com 
ctnco pães e dois peixes, a mais 
de cinco mil pessoas. 

II-O segundo acontecimen­
to é a promessa da t:ucaiestia. 
Por três vezes, isto e, em três 
sermões diferentes, anunciou Je­
sus o pão q oe havia de dar ao 
mundo. 

•A minha e.ame e verdadei­
ra bebida•. E' êste o p:'lo do ceu. 

Os mapas indicam os luga­
res de cada uma destJs préga­
çõ;;s, realizadas em Capbarnaum 
e visinhanças. 

Agradecemos o exemplar re­
cebido 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS: 

-O n.0 62, do Portucale 
revista ilustrad.t de cultura lite~ 
raria, scientific,t e artística, que 
se publica na cidade do Porto. 

O n.0 recebid::> e correspon­
dente a Março e Abril do corren· 
te ano. 

O Sumário do presente nu­
mero é como segue. 

-A matança do Minhoca 
(Conto Regional dri llhri, Verde)­
por Manuel Ferreira, com ilus­
tração do Pintor micaelense Do· 
mingos Rebêlo. 

-Anunciação-Tá b u r. dç! 
Vasco Fernandes (existente no 
Musi:u Municipal do Porto). 

Apontamentos de Língua Por­
tuguesrt-ror Sebastiao Pestana. 

Principe na-versos por A­
morim de C:l.rvalho. 

De vara na mrio-por A. L. 
de Carvalho. 

Dicionário biogràfico de Musi -
cos do Norte de Porttlgal (com 
duas gravuras)-por fugénio 
Amorim. 

. Varia: Grafia dos nomes pró­
prio;-por Claudio Basto. 

Bibliograpa (nacional e es­
trangeir;t )-por Amorim de Car­
valho, Kol de Alvarenga, e Re­
dacçao. 

Novilfades (em Portugal e 
fóra de Portugal). 

Rt.!s & Verba: Museu Munici­
pal do Porto: Congre.~so Açoriano· 
Um artigo de «Portvcrtle» plagiad~ 
em Btienos- nires. 

-Já foi distribuído mais 
um fasci::ulo, o 19, da importante 
E_nciclopedia-Pedagogicri Progre­
dwr que a popular Livraria Es­
colar Progredior, lançou á pu­
blicidade. 

O fascículo agora publicado 
alcança de paginas 86 5 a 9 r 2 

letra r\.mp, a \na. constando 
Clda fascículo de 3 folhas de 48 

~o de :\gosto de 19:18 

paginas ao cust.1 de 5 es.:udos. 
E' uma public1ça0 de gran­

de. utili.dade para os professores 
pnmanos portugueses a qu1I não 
devem deixar de a assinar. 

Pedidos á Livraria Escolar 
Progredior, 158. Rua Passos Ma­
noel, l 62-Porto. 

Cultora e Reereio. 
Temos em nosso podi::r o n. · 7 
d~sta revis~a mensal que se pu­
blica em Lisboa, debaixo da di­
recção do snr. Manuel Bernardes. 
Gatarrão, muito conhecido na re­
publica das letras. 

E' ilustrada e cada n.º traz 
66 paginas de boa leitura. 

Este numero é o de Agosto, 
corrente. 

- O numero 71 da in­
teressante publicação mensal por­
~~ense-Raio de Sol, que conta 
Ja XIV anos de publicação. O 
numero recebido é Je Agosto de 
1938. 

-Temos prese~teo n.º 27Lf-, 
ano VIII, do Jornal <•O Contri­
buinte», semanario defensor e· 
guia seguro do contribuinte, que 
se publica nos dias ), l 5 e 2} de 
cada mês na cidade de Lisboa,. 
debaixo da direçao competentís­
sima do sr. Alberto Carrapatoso,. 
redator principal. 

O seu custo é modico, ,-6 
escudos cada ano. 

Assina-se na rua da Palma, 
u6, 2.0 --Lisboa. 

-O fascículo 74 da preciosa 
obra-Terras Portuguezas-ar­
quivo histórico-Corografico, or­
ginal do nosso velho amigo e 
ilustre colaborador sr. João Bap­
tista de Lima, da Povoa de Var · 
zim, o qual já alcança a letra P 
Pernes, e de pag. 298 a 320 

do 4.0 volume. 
Pedidos a João Baptista de 

Lima-Povoa de Varzim. 
- O n.0 9). 4.0 ano,. d0 A­

gricultor, mensario de propagan­
da agrícola no norte,. cuja distri­
buição é gratuita. 

-Osnumeros58 e 59, da 
Revisl'z do Departamento· Nacio­
nal do Café, publicaça') que vê 
a luz da publicidade no Rio de 
Janeiro. Está no 6.<> ano de pu­
blicaçao. 

--Os n.os 69e 70 da Humani-· 
dade, sem.maria de grande pu­
blicidade da capital. 

-O n.º q6, ano XIII, da 
Revista do Instituto do Café-, do 
Estado de S. Paulo, pertencente· 
ao mês de Abril do corrente ano~ 

Agrar\ecemos. 
-Temos presente o n.• 22,. 

6.0 ano, d1 Revista de Contabili­
datle e Comercio, que muito re­
gularmente se vem public<lndo 
no Porto, trimensalmente. 

Redaçao: rua da Formiga, 
n.0 40-A-Porto. 



-O n. • 5 5, da brilhante re- 1 
vista de cultura e propaganda, 
de arte e literatura colonial, O 
Mundo Português, que mensal­
mente se vem publicando em 
Lisboa, sob a distinta direcção 
do Ex.mo Snr. Dr. Augusto Cu­
nha, edição da Agencia Geral 
das Colonias e do Secretariado da 
Propaganda Nacional. 

Como todos os numeros an­
teriores, muito interessante na 
sua colaboração, cujo sumário é 
o seguinte: ln hoc signo vinces, 
Coronel Leite de Magalhães.­
Um padrão ignorado de Barto­
lomeu Dias, F. Alves de Azeve­
do.-De pieto ... fez-se preta, 
Emilio Castelo Branco.-Me­
mórias dum Serunejo, Gustavo 
de Bivar Pinto Lopes.-Poesía 
dos Negros, José Osàrio de Oli­
veira.-Os irmãos Brito Capelo 
servidores gloriosos do Imperio, 
Morais Cabral.-Parece que é 
pequeno, parece que é grande, 
Uafael Marques. -Os nucleos 
pró-Império Colonial Português, 
Manuel Ferreira.-A primeira 
viagem, Luiz Faria de Campos. 
-Antologia Colonial. Mousinho 
de Albuquerque. Extractos duma 
conferencia, Cor o n e l Numa 
Pompilio. 

A Redação e na Praça do 
Rio de Janeiro, n: 1), para on­
de deve ser dirigida toda a cor­
respondencia. 

-O n.º 8 de Maio do Bole­
tim Mensal das Missões Fracisca­
nas e da Ordem Terceira, cuja pu­
blicação se faz em Braga, debai · 
xo da conspícua direcção do Rev. 
P .• Luiz de Souza. 

O custo da íl.ssinatura l de 
10 escudos por ano para Portu­
gal. 

------+------~~ V. Ex.ª 
.Já eonheee a Revista 

Cul lura e Recreio 1 
Se a não conhece peça·nos 

um número de propaganda, 
que lho enviaremos inteira­
mente gr~tis. 

Não se arrepender:í, pois 
trata-se duma publicaçao 
portuguesa que insere além 
das lições de Português, 
Francês, Inglês, Contabilda­
de e Estenografia, muitos ar­
tigos literários e culturais, a 
p:ir duma parte recreativa 
composta por concursos pa­
ra senhoras, infantis, polici­
ais, de xadrez, de da~as, de 
palavras cruzadas, d•! chara­
dismo, etc., chegando a.atin­
gir algumas centenas de es­
cudos a importância dos pré­
mios a distribulr em cada nú­
mero. 

Tem ainda: Cinema, tea­
tros, modas culinaria, arte d;:: 

«f) ESPttZE~llEl\'SE:o 

de..:orar, Arte, grafanologia, 
poesia, novelas, 2 pigi11as 
par,1 os leitores e muita coisa 
de interêsse geral. 

Cada número ME~SAL, 
pelo correio a cobrança 2.-:i50. 

Por assinatura; trimestre, 
7. 500, semestre, q.f>J,l, ano 
27$50. 

Enviamos u:n exemplar 
sem compromisso de assinatura 
a quem nos devolver este talão 
devidamrnte preenchido. 

Nome ................... . 

Morada. . . . . • . . . . . . . • . •.. 
Empresa de Publicidade e 1:.­

dições Epel, Lda-Caixa Cen­
tral n.o 46 3-Lisboa. 

---------+--------UM GRANDE MELHORAMENTO 

~ basteelmento de 
aguas potáveis 

a Espozende 

Pelas estações oficiais foi co­
municado, há dias, à nossa edili­
dade, que o Estado Novo acaba 
de conceder á nossa Câmara o 
emprestimo, que a mesma havia 
solicitado, o ano finào, para o 
abastecimento de águas potáveis 
a esta vila, concessao que, há 
muito, se esperava, pois é ela a 
obra mais gigantesca, que, há 
50 anos, a esta parte vinha sen­
do reclamada pelos povos, não 
só desta vila, como ainda de al­
gumas localidades dêste concê­
lbo. 

Está, portanto, satisfeita uma 
das grandes necessidades, a reali­
sar, desta povoação-a talta de 
água-e satisfeitíssimo, tambem, 
deve estar o nosso bom e parti­
cular amigo, P.e Manuel Mar­
tins de Sá Pereira, por vêr co­
roado de bom exito o seu esfôrço 
titânico em prol dêste importan­
te melhoramento, que se deve à 
sua grande activid.lde emprega­
da. 

Vai, pois, Espozende pos­
suir água em abundancia, dessa 
água pura da rncha como, talvez 
nenhuma povoação do pais pos­
sua. 

A falta de esp:tço, com ~ue 
hoje lutamos, obriga-nos a nao 
ser mais extensos sobre o as­
sunto, limitando·nos, apenas, a 
dar os nossos parabens ao filho 
querido desta terra, Snr. P. 8 Sá 
Pereira, e aos habitantes de Es­
pozende pelo beneficio que o 
Estado Novo lhes acaba de con­
ceder. ----· .. ·-------t•eta Praia 

De cada vez vai progredin­
do mais a nossa pr;:;ia, sendo ra­
ro o dia que não chegam fami­
lias para \'eranelr. 

Antes assim. 

~as Jlarinha~ 
Na sua linda vivenda do 

Monte, Marinhas, acha-se a pas· 
sar as sn:Js féri~s, o Ex.mo Snr. 
Dr. Anibal de Vilas Boas Neto, 
abalisado especialista na cidade 
d0 Porto. 

As nossas felicitações ________ ... ____ _ 
Volta~ Portugal em 

bleielete 
Na ultima quinta-feira, pela 

volta das 5 1(2, passou nesta vi­
la, com direcção a Espinho, a ca­
rabana de ciclistas que estao rea­
lisando a volta a Portugal, sen­
do muito aplaudidos pela multi­
dao que assistia á sua pass1gem. 

--------+------~ O Uhefe do Estadu a 
eamlnh«> de Lisboa 

O capitão de bandeira, a bor­
do do ccAngola», informa que o 
sr. Presidente da Republica con­
tinua de optima saude. 

O barco partiu na ultima 4.ª 
feira, ás I 6 horas, de Luanda se­
guindo viagem directa a Lisboa, 
onde deve chegar no fim do 
corrente rnez, camboiado pelo 
•Afonso de Albuquerque». 

Grande &rraial ltll­
nhoto em Espozende 

Já principiaram os primeiros 
trabalhos para o grande arraial 
minhoto a realisar nesta vila, no 
proximo dia 27. 

Espozende, prepara-se para, 
receber fidalgamente todos aque­
les que tao agradavelmente v::to 
tomar parte na sua festa. 

Em breve principiará a dis­
tribuição de convites. ____ ... _____ _ 
Vitimas de um desas­
tre de vla~ão 

Rio de Janeiro, l 7.-Foram 
já retirados do fundo do Guana­
bara os cadeves dos nove pas­
sageiros e tripulantes do avião 
Condôr que na ultima terça-fei­
ra se afundou quando sobrevoa­
va esta baia devido a uma -;na­
nobra infdiz do respectivo piloto. 

~-----------~ ccO Espozendense. 
Compram-se nesta typogra­

fia os numeras r.296, de 22 de 
abril, I.297, do mesmo mês, 
I .301, de 27 de maio, r.304, de 
27 de Junho, I.J 10, de 19 de 
agosto, r. 32 i, de I I de novem­
bro, r. 322, idem, e r. 324, idem, 
todo ano de 1934· 

Pagam-se bem. 

'il'il~~'il~ 
Joel de Magalhães 

l!EDIVO 

Em Espozende das 9 ás I 2 

e em Fao das l 4 ás I 5 
e meia horas 

~~~~~~~~~~ra 

20 de . .\ptosto de 193S 

~rónieas de viagem 

No proximo numero come­
çaremos a inserir neste jornal u­
ma séria de crónicas de viagem­
A CAMINHO DE LOUREN­
ÇO MARQUES, a bordo do 
• Coloriial •, escritas para ccO Es­
pozendense >>, pelo nosso velho 
amigo, sr. Domingos d' Almeida 
qomes, e nosso colaborador, em 
viagem para Abca. 

A primeira foi-nos enviada 
do Funchal, que muito agradece­
mos, contando com outras que 
nos serao sucessivamente conce­
didas. 

~o amigo Gomes a quem 
dese]-lmos uma viagem feliz, a­
gradecemos a su::i gentileza. ..... ____ _ 
Guias para envio de corres­

pondência oficial 
A' venda nesta redacção, aos 

melhores preços. 

Viação-Espozendense 

Hovos Horários~~ Y~rão 
Partidas de Espozende para 

Braga ás 7,40 e I 7 horas. 
Regresso de Braga ás 9,45 

e 18,45. 

~alimte tiiria un a rnia sme-Mar 
A's 9,25 com regresso ao 

meio dia. 

1$00 ida e volta 
MENSALIDADES MAIS B~RATAS ______ + ______ _ 

VENDE-SE 
Para partilhas a casa e eirado 

de la .. ·radio com vinho, cortes 
para gado, cobertos e grande eira 
de João Fidalgo, na freguesia de 
Palmeirl, do lagar do Faro e 
bem a.ssim i:m grande campo.de 
lavradio e vrnha, fronteiro ao di­
to eirado. Para ver e tratar em 
Palmeira com o mesmo e ~esta 
vila com o Snr. JOÃO MA­
GALHÃES. Facilita-se o paga­
mento. 

MílBIUA D~ ID4HTO 
Vende-se uma boa mo­

bilia de quarto, em no­
gueira americana e torras 
de flandres, composta de 
dez peças e onze espelhos 
de cristal, por preço muito 
barato, 

Tambem pode ser ven­
dida cada peça em sepa­
ra!lO. 

Preço de ocasião. 
Informa a «Pensão Gar­

cia -Espozende. 


